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Resumo: A agricultura familiar desempenha um papel de destaque na 
segurança alimentar e no abastecimento interno, tendo sua base na 
sustentabilidade rural que propõe viabilidade econômico-financeira e utilização 
de métodos que gerem o menor impacto possível no meio ambiente. Objetivou-
se conhecer como os assentamentos da região do cariri cearense vêm 
desenvolvendo a agricultura familiar e quais métodos agrícolas são abordados 
por eles. Foi realizada uma pesquisa na qual foram aplicados questionários via 
e-mail para representantes dos assentamentos abordando sobre o 
desenvolvimento de projetos sustentáveis em áreas da zona rural. Com as 
informações obtidas pode-se notar que os assentamentos apresentam diversas 
semelhanças quanto a questões de infraestrutura e organização, além disso, 
ambas não desenvolvem técnicas  sustentáveis que promovam a preservação 
dos recursos naturais. Concluiu-se ser necessário promover ações para ajudar 
e incentivar os agricultores dessas comunidades a desenvolverem uma 
agricultura sustentável. 
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1. Introdução 

O termo agricultura familiar foi criado nos Estados Unidos e Canadá com 
o objetivo de proteger o trabalho no campo, e no Brasil teria surgido por volta de 
1990, desde então estaria em constante processo de transformação e 
modernização (ALVES 2006). Segundo Damasceno et al. (2011) ela exerce um 
papel fundamental no desenvolvimento e no crescimento equilibrado do país, no 
qual todos os anos a agricultura familiar movimenta bilhões de reais, produzindo 
a maioria dos alimentos que são consumidos nas mesas brasileiras, além disso, 
contribui para a criação de empregos, geração e distribuição de renda e 
diminuição do êxodo rural.  

  Ainda para Damasceno et al. (2011), os milhões de pequenos produtores 
que compõem a agricultura familiar fazem dela um setor em expansão e de vital 
importância para o Brasil. Com isso, segundo Nascimento (2018), os agricultores 
passaram a unir-se como protagonistas do desenvolvimento rural, lutando por 
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um tratamento mais justo por parte do estado, visto que, a agricultura familiar 
desempenha um papel de destaque na segurança alimentar e no abastecimento 
interno.  

 Para Potrich et al. (2017), a base da agricultura familiar está na 
sustentabilidade rural, que propõe viabilidade econômico-financeira, utilização 
de métodos que gerem o menor impacto possível no meio ambiente e equidade 
social nas pequenas propriedades rurais. Ainda segundo eles, a sustentabilidade 
rural contempla questões relacionadas à manutenção dos recursos naturais e ao 
seu uso em atividades que geram o menor impacto possível (gestão ambiental) 
com produtividade agrícola, sendo considerada um modelo de gestão que 
contempla o desenvolvimento de atividades produtivas/agropecuárias com mão 
de obra familiar.  

De acordo com Leff (2002), a agroecologia sugere alternativas 
sustentáveis em substituição às práticas tradicionais da agricultura capitalista. 
Sendo a agroecologia, segundo Assis e Romeiro (2005), uma ciência que 
resgata o conhecimento agrícola tradicional desprezado pela agricultura 
moderna, e procura fazer sua sistematização e validação de forma que este 
possa ser (re)aplicado em novas bases (científicas).  

 
2. Objetivo 

Objetivou-se conhecer como os assentamentos da região do cariri 
cearense vêm desenvolvendo a agricultura familiar e quais métodos agrícolas 
são abordados por eles. 

 
3. Metodologia 

A presente pesquisa trata-se de um estudo de teor exploratório e 
descritivo, o qual foi realizado através da aplicações de questionário via e-mail, 
que, segundo Gil (2002), o formulário e/ou questionário é uma técnica de coleta 
de dados onde se formula questões previamente elaboradas e anota as 
respostas.  

Durante o percurso de três meses foram realizadas pesquisas que 
visaram obter os contatos de assentamentos da região do cariri cearense. Logo 
após, foi feito um primeiro contato de apresentação, onde foi esclarecido todos 
os pontos necessários sobre o projeto em desenvolvimento e solicitado uma 
pequena contribuição da parte dos representantes de cada assentamento para 
o preenchimento do questionário.  

Por fim, foi elaborado e aplicado os questionários com perguntas 
subjetivas e objetivas, que visavam informações voltadas para a infraestrutura, 
projetos de extensão rural, recebimento de apoio de instituições governamentais 
e privadas, uso de métodos agroecológicos e desenvolvimento de projetos 
sustentáveis. 
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4. Resultados  

Obteve-se retorno de representantes de três assentamentos do cariri 
cearense localizados nos municípios de: Araripe, Brejo Santo e Salitre. Com as 
informações obtidas pode-se notar que os assentamentos apresentam diversas 
semelhanças quanto a questões de infraestrutura e organização. Ambas, apesar 
de receberem apoio de instituições, em sua maioria governamentais, carecem 
de um maior auxilio para que realmente possam obter mudanças positivas 
quanto as necessidades presentes nos assentamentos.  

Segundo Lourenzani (2006), não é raro encontrar projetos de investimento 
e custeio destinados à agricultura familiar apoiados por organizações 
governamentais, com crédito e assistência técnica subsidiados, mas com baixo 
desempenho. Ainda segundo ele, tratam-se, muitas vezes, de projetos 
insuficientemente testados e que revelam a forte deficiência em atividades de 
gestão em estabelecimentos rurais.  

Ao serem indagados sobre a infraestrutura presente nos assentamentos, 
ambos os representantes informaram que a mesma apresenta o básico, 
incluindo energia elétrica, fossa séptica e em alguns casos transporte. Não há 
presença de escolas, creches ou postos de saúde, sendo necessário a 
locomoção dos moradores para o acesso a esses locais, que segundo Pereira et 
al. (2016), são bens e serviços essencialmente necessários para o campo, assim 
como é para áreas urbanas.  

Ainda segundo os representantes dos assentamentos, quando lhes foi 
perguntado sobre o desenvolvimento de métodos sustentáveis, observou-se 
uma resposta unânime, na qual, todos negaram o uso de tais métodos mesmo 
que os considerem importantes para preservar o meio ambiente. Ao serem 
questionado se havia dificuldades na implantação de técnicas agroecológicas, 
foi relatado que pela falta de orientação técnica torna-se difícil, mesmo sendo o 
desejo deles, a adoção da mesma. Constatou-se também a ausência de apoio 
quanto à uma educação ambiental, que se faz necessária para que se tenha uma 
maior chance de sucesso quanto a implantação de uma nova modalidade no 
trabalho agricola. 

Para Damasceno et al. (2011), implantar políticas educacionais básicas 
que proporcionem aos produtores rurais maior nível educacional em relação ao 
meio ambiente é um importante instrumento a fim de conscientizar agricultores 
a respeito das consequências relacionadas à degradação do meio natural, o que 
pode contribuir para a obtenção de maior nível de preservação ambiental.  

 

5. Conclusão 

Notam-se semelhanças quanto as condições que predominam nos 
assentamentos da região do cariri cearense. Pouco apoio governamental, pouca 
predisposição de outras instituições de promoverem ações nessas comunidades 
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e, quando promovem deixam muito a desejar. Além disso, observa-se que os 
agricultores acreditam ser importante preservar o meio ambiente, mas, no 
entanto, não tendem a promover ações para desenvolverem métodos 
ecológicos, seja por falta de informações ou por comodismo, devido a 
trabalharem por tantos anos com uma agricultura tradicional repassada por 
gerações e que em todo caso geram os lucros necessários para a sua 
subsistência.  

Tendo isso em vista, julga-se necessário a promoção de meios para ajudá-
los a tomarem uma iniciativa de adesão a técnicas sustentáveis na agricultura 
para preservar o meio ambiente e se ter o entendimento que uma agricultura 
ecológica pode ser muito rentável quando bem planejada. 
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